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Localização

África Subsariana, Costa 

do Atlântico Sul da 

África Ocidental entre 

a Namíbia (Sul) e a 

República Democratica 

do Congo (Norte), 

também faz fronteira 

com a Zâmbia, (oriente)

Área territorial

1.246.700 Km2

Extensão de Costa 

Atlântica

1.650 Km

Língua oficial

Português

LOCATIONS

Sub-Saharan Africa; 

South Atlantic Coast of 

West Africa (between 

Namibia and Congo); 

also borders the 

Democratic Republic of 

Congo (to the north) 

and Zambia (to the east)

TERRITORIAL AREA

1.246.700 Km2

LENGTH OF ATLANTIC 

COASTLINE 

1.650 Km

OFFICIAL LANGUAGE

Portuguese

Dialectos

Kikongo, Kimbundu, 

Tchokwe, Umbundo, 

Mbunda, Kwanyama, 

Nyaneka, Fiot, 

Nganguela, etc.

Moeda

Kwanza (Akz)

Crescimento 

real PIB

3.0% (est. 2015)

PIB per capita

7.300USD (est. 2015)

Taxa de inflação

10.3% (est. 2015)

DIALECTS

Kikongo, Kimbundu, 

Tchokwe, Umbundo, 

Mbunda, Kwanyama, 

Nyaneka, Fiot, 

Nganguela, etc.

CURRENCY

Kwanza (AKZ)

ACTUAL GDP 

GROWTH RATE

3.0% (2015 estimate)

GDP PER CAPITA

7.300 USD (2015 estimate)

INFLATION RATE

10.3% (2015 estimate)

Indicadores Gerais 2012 General Indicators 2012

Indicadores
Gerais 2016
General Indicators 2016
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Coordenadas

12 30 S, 18 30 E

Capital

Luanda 

Outras cidades principais

Amboim, Bailundo, Benguela, Caála, 

Calandula, Camacupa, Chibia, 

Ganda, Huambo, Kuito, Kuvango, 

Lubango, Lwena, Malanje, Massango, 

M’Banza Kongo, Menongue Namibe, 

N’Dalatando, N’Giva, Porto Amboim, 

Saurimo, Soyo, Sumbe, Tombua, Uije

COORDINATES

12 30 S, 18 30 E

CAPITAL

Luanda

OTHER MAJOR CITIES

Amboim, Bailundo, Benguela, Caála, 

Calandula, Camacupa, Chibia,

Ganda, Huambo, Kuito, Kuvango, 

Lubango, Lwena, Malanje, Massango, 

M’Banza Kongo, Menongue Namibe, 

N’Dalatando, N’Giva, Porto Amboim, 

Saurimo, Soyo, Sumbe, Tombua, Uije

Aspectos geográficos Geography

Aspectos
Geográficos
Geography
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Clima

Semi-árido no sul e ao longo da costa 

até Luanda; o norte tem uma estação 

fresca e seca (Maio a Outubro) e uma 

estação quente e chuvosa (Novembro 

a Abril)

Terreno

Estreita planície costeira eleva-se 

abruptamente para vasto planalto 

interior

Extremos de elevação

Ponto mais baixo: 

Oceano Atlântico - 0m

Ponto mais alto: 

Morro de Moco - 2.620m

CLIMATE

Semiarid in the south and along the 

coast as Luanda; the north has a cool, 

dry season (May to October) and a 

hot, rainy season (November to April)

TERRAIN

Narrow coastal plain rising abruptly to 

a vast inland plateau

EXTREME ELEVATION POINTS

Lowest point:

Atlantic Ocean - 0m 

Highest point:

Morro de Moco - 2.620m

Aspectos geográficos GeographyAspectos geográficos Geography
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Recursos naturais

Petróleo, diamantes, minério 

de ferro, fosfatos, cobre, feldspato, 

ouro, bauxita, urânio

Uso da terra

Terra agrícola: 47,3%

Pastagens permanentes: 43,3%

Terra arável: 3,29%

Culturas permanentes: 0,23%

Floresta: 46,8%

Outros: 5,6% (2011)

Regadio: 860 km (2012)

Total de recursos 

hídricos renováveis​​:

148 km (2011)

Retirada de água doce 

(Doméstico/industrial

/Agrícola):

No total: 0,71 Quilometros 

cúbicos/ano 

(45 %/34 %/21 %)

Per capita: 40,27 metros 

cúbicos/ano (2005)

NATURAL RESOURCES

Oil, diamonds, iron ore, 

phosphates, copper, feldspar, gold, 

bauxite, uranium

LAND USE

Agricultural land: 47,3%

Permanent pasture: 43,3%

Arable land: 3.29%; 

Permanent crops: 0.23%;

Forest: 46,8% 

Other: 5,9% (2011); 

Irrigation: 860 km (2012); 

Total renewable water resources: 

148 km (2011)

FRESHWATER WITHDRAWAL 

(domestic/industrial/agricultural): 

Total: 0.71 km3/yr (45%/34%/21%)

Per capita: 40,27 m3/yr (2005)
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O nome Angola deriva da palavra bantu N´gola. N´gola era o 

título dos governantes duma região situada a leste da hoje capital 

Luanda, no século XVI, época na qual começou o estabelecimento 

dos portugueses. Durante a ocupação filipina de Portugal, os 

holandeses procuraram desapossar os portugueses desta região. 

Em 1648 Salvador Correia reuniu no Rio de Janeiro uma grande 

expedição e expulsou os holandeses. 

Angola foi colónia portuguesa até ao dia 11 de Novembro de 1975. 

Angola não conheceu a paz desde 1961 até 2002 (primeiro pela 

luta contra o domínio colonial português e depois pela guerra 

civil). No séc. XX os angolanos começam a organizar-se formando 

a Frente Nacional de Libertação de Angola (FNLA), o Movimento 

Popular para a Libertação de Angola (MPLA) e a União Nacional 

para a Independência Total de Angola (UNITA).

The name Angola derives from Angola Bantu word N’gola. In the 

sixteenth century, N’gola was the title of the rulers of an area east 

of today’s capital Luanda, at which time the establishment of 

Portuguese rule began. During the Philippine (Spanish) occupation 

of Portugal, the Dutch sought to dispossess the Portuguese of this 

region. In 1648, Salvador Correia assembled a large expedition in 

Rio de Janeiro and expelled the Dutch.

Angola was a Portuguese colony until November 11, 1975. 

From 1961 to 2002, Angola knew no peace (first fighting 

Portuguese colonial rule and then, after independence, because 

civil war). In the twentieth century, Angolans began to mobilise, 

forming the National Liberation Front of Angola (FNLA), the 

Popular Movement for the Liberation of Angola (MPLA) and the 

National Union for the Total Independence of Angola (UNITA). 

Aspectos Históricos
History

Aspectos históricos HistoryAspectos históricos History



Contaram com o apoio estrangeiro:

MPLA:  União Soviética e Cuba

FNLA: Os Estados Unidos e a China

UNITA: A África do Sul

Graças a este apoio Angola conseguiu 

a independência de Portugal em 1975, 

e Agostinho Neto torna-se o primeiro 

presidente de Angola até 1979 como 

membro do Movimento Popular de 

Libertação de Angola. Em 1975-1976 

foi-lhe atribuído o “Prémio Lenine da 

Paz”. 

A independência deu origem a uma 

guerra civil, entre o MPLA e a Unita, 

entre 1975 e 2002. Em 1991 assinou-se 

um tratado de paz e houve um cessar-

fogo, que finalizou o unipartidarismo 

quando o MPLA teve a maioria 

parlamentar, mas o líder de UNITA, 

Jonas Savimbi não o aceitou.

A Guerra acabou com os Acordos de 

Lusaka postos em prática por Nelson 

Mandela e com a morte do líder de 

UNITA.

During the war of independence, these 

three movements relied on foreign 

support: MPLA by the Soviet Union 

and Cuba, FNLA by the United States 

of America and UNITA by South Africa

Thanks to this assistance, Angola 

achieved independence from Portugal 

in 1975. As a member of MPLA, 

Agostinho Neto served as the first 

President of Angola until his death in 

1979. In 1975-76 he was awarded the 

Lenin Peace Prize.

Independence led to a civil war 

between MPLA and UNITA that lasted 

until 2002. In 1991, a peace treaty was 

signed, signalling the end of one party 

rule, and a cease-fire was agreed. 

When MPLA won a parliamentary 

majority, UNITA’s leader Jonas Savimbi 

refused to accept it, 

and the civil war resumed. 

The war ended with the death 

of Savimbi and Nelson Mandela’s 

sponsored Lusaka Protocol was 

finally implemented.

Aspectos histórico HistoryAspectos histórico History20 21
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Grupos étnicos

Ovimbundu 37%, Kimbundu 25%, Bakongo 13%, 

mestiça (mistura de europeus e nativos Africanos) 

2%, europeus 1 %, outros 22 %

Taxa de crescimento populacional

2,78 % (est. 2014)

Taxa de natalidade

38,78 nascimentos / 1.000 habitantes (est. 2015)

Taxa de mortalidade

11,49 mortes / 1.000 habitantes (est. 2015)

Taxa de migração

0,46 migrante (s) / 1.000 habitantes (est. 2015)

ETHNIC GROUPS

Ovimbundu 37%; Kimbundu 25%; Bakongo 13%; 

Mixed race (mixed European and native African) 2%; 

European 1%; Other 22%

POPULATION GROWTH RATE

2,78 % (2014 estimate)

BIRTH RATE

38.78 births / 1,000 inhabitants (2015 estimate)

MORTALITY RATE

11.49 death / 1,000 inhabitants (2015 estimate)

MIGRATION RATE

0.46 migrant(s) / 1,000 inhabitants (2015 estimate)

Demografia
Demography

Demografia Demographics
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Urbanização

População urbana: 16.153.987 (63 % da população 

total (est. 2014)

Taxa de urbanização

 4,97% taxa de variação anual (est. 2010-15)

As principais áreas urbanas

População: LUANDA (capital) 6.945.386; Huíla 

2.497.555; Benguela 2.231.385, Huambo 2.019.555 

(est.2014) 

A expectativa de vida ao nascer

População total: 55,63 anos (est. 2015) 

Homens: 54,49 anos, Mulheres: 56,84 anos 

Religiões

Crenças indígenas 47%, católicos romanos 41,1%, 

protestantes 38,1%, nenhuma 12,3%, outras 7,4%

(est. 2014)

URBANIZATION

Urban population: 16.153.987 (63% of total population )

(2014 estimate) 

URBAN POPULATION GROWTH RATE

4.97% annual rate of change (2010-15 estimate)

MAJOR URBAN AREAS

Population: LUANDA (capital) 6.945.386; Huíla 2.497.555; 

Benguela 2.231.385, Huambo 2.019.555 (2014 estimate)

LIFE EXPECTANCY AT BIRTH

Population Total: 55.639 yrs (est. 2015); Male: 54.49 yrs; 

Female: 56.84 yrs

RELIGIÕES

Indigenous beliefs 47%, Roman Catholic 41,1%, Protestant 

38,1%, none 12,3%, other 7,4% (2014 estimate)

Demografia DemographicsDemografia Demographics
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Luanda
6.945.386 hab

Uíge
1.483.118 hab

Huambo
2.019.555 hab

Benguela

Huíla

2.231.385 hab

2.497.422 hab

Bié
1.445.255 hab

Kwanza-Sul
1.881.873 hab

Demografia DemographicsDemografia Demographics
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47,3%

18,2%

32,2%

2,4%

Estrutura Etária (est. 2014) Age Structure (2014 estimate)

0·14
Anos de idade / years

total: 121.964.96
homens / male: 6.051.650
mulheres / female: 6.144.846

15·24
Anos de idade / years

25·64
Anos de idade / years

65. +
Anos de idade / years

total: 4.684.938
homens / male: 2.243.399
mulheres / female: 2.441.539

total: 8.295.160
homens / male: 3.938.886
mulheres / female: 4.356.274

total: 612.430
homens / male: 265.106
mulheres / female: 347.325

Demografia DemographicsDemografia Demographics
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0·9
idade age

10·14
idade age

15·19
idade age

20·24
idade age

25·29
idade age

30·34
idade age

35·39
idade age

40·44
idade age

45·49
idade age

50·54
idade age

55·59
idade age

60·64
idade age

65·69
idade age

70·74
idade age

75·79
idade age

80·84
idade age

85·89
idade age

90·94
idade age

95·99
idade age

100+
idade age

homens: 12.499.041
male: 12.499.041
48%

mulheres: 13.289.983
female: 13.289.983
52%

população: 25.789.024
population: 25.789.024

Demografia DemographicsDemografia Demographics
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GOVERNO

Nome do País

República de Angola

Forma curta convencional

Angola

Tipo de governo

República; regime presidencial multipartidário

Divisões administrativas

18 províncias: Bengo, Benguela, Bié, Cabinda, 

Cunene, Huambo, Huila, Kwando Kubango, Kwanza 

Norte, Kwanza Sul, Luanda, Lunda Norte, Lunda Sul, 

Malanje, Moxico, Namibe, Uíge, Zaire

GOVERNMENT

Name of Country

Republic of Angola

Conventional short form

Angola

Type of government

Republic; Multi-party presidential system

Administrative Divisions

18 provinces - Bengo, Benguela, Bié, Cabinda, 

Cunene, Huambo, Huila, Kwando Kubango, Kwanza 

Norte, Kwanza Sul, Luanda, Lunda Norte, Lunda Sul, 

Malanje, Moxico, Namibe, Uíge, Zaire

Aspectos políticos PoliticsAspectos políticos Politics

Aspectos
Políticos
Politics
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Independência

11 de Novembro de 1975 (de Portugal)

Feriado nacional

Dia da Independência, 11 de Novembro

Constituição

Anterior: 1975, 1992; mais recente adotada 

em 5 Fevereiro 2010

Sistema legal

Ordenamento jurídico civil baseado no direito civil 

Português; sem revisão judicial da legislação

Sufrágio

18 anos de idade; universal

Independence

11 November 1975 (from Portugal)

National Holiday

Independence Day, 11 November (1975)

Constitution

Previous: 1975-1992; latest adopted on February 5, 

2010 (2013)

Legal System

Civil legal law based on Portuguese civil law; 

no judicial review of legislation

Suffrage

18 years of age; universal

Aspectos políticos Politics Aspectos políticos Politics
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Poder Executivo

Chefe de Estado: Presidente José Eduardo dos Santos 

(desde 21 de Setembro de 1979); O Vice-Presidente 

Manuel Domingos Vicente (desde 26 de Setembro de 

2012)

Nota: o Presidente é Chefe de Estado e chefe de go-

verno

Eleições

A última ocorreu em 31 de Agosto 2012 (próxima a ser 

realizada em 2017)

Como líder do MPLA, José Eduardo dos Santos tor-

nou-se Presidente depois das eleições legislativas de 

31 de Agosto de 2012; Tomou posse em 26 de Setem-

bro de 2012 para servir o primeiro de um possível se-

gundo mandato sob a constituição 2010.

Resultados das eleições

Percentagem de votos por partido: MPLA 71,8%, 18,7% 

da UNITA, CASA-CE 6,0%, 1,7% PRS, FNLA 1,1 %, ou-

tros 0,7%; Cadeiras por partido: MPLA 175, UNITA 32, 

CASA-CE 8, PRS 3, FNLA 2.

EXECUTIVE BRANCH

Head of state: President José Eduardo dos Santos 

(since 21 September 1979) Vice President: Manuel 

Domingos Vicente (since 26 September 2012)

Note: the President is both Head of State and head 

of government

ELECTIONS

The last general election took place on 31 August 2012 

(next to be held in 2017)

As leader of the MPLA, José Eduardo dos Santos be-

came president after the parliamentary elections of 

August 31, 2012; He took office on September 26, 2012 

to serve the first of a possible second term in office 

under the constitution of 2010.

ELECTION RESULTS

Percentage of vote by party: MPLA 71.8%, UNITA 

18.7%, CASA-CE 6.0%, PRS 1.7%, FNLA 1.1%, other par-

ties 0.7%; Seats by party: MPLA 175, UNITA 32, CASA

-EC 8, PRS 3, FNLA 2

Aspectos políticos Politics Aspectos políticos Politics
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Participação de Angola 

em organizações internacionais

ACP, o BAD, a UA, CPLP, FAO, G- 77, IAEA, BIRD, 

ICAO, ICRM, IDA, IFAD, IFC, IFRCS, OIT, FMI, IMO, In-

terpol, IOC, IOM, IPU, ISO (correspondente), ITSO , 

ITU, ITUC (ONGs), MIGA, NAM, OAS (observador), da 

OPEP, da SADC, da ONU, UNCTAD, UNESCO, UNIDO, 

União Latina, OMT, UPU, WCO, FSM (ONGs), a OMS, 

WIPO, WMO, OMC.

Descrição da bandeira

Duas faixas horizontais iguais, de vermelho (topo) 

e preto (base), com um emblema amarelo centrado 

que consiste numa estrela de cinco pontas dentro de 

meia roda dentada atravessada por uma catana (no 

estilo de um martelo e foice); vermelho representa a 

liberdade, preto o continente Africano e os os símbo-

los caracterizam os operários e os camponeses.

Símbolo nacional

Palanca negra gigante 

Hino Nacional

“Angola Avante”-letra/música: Manuel 

Rui Alves Monteiro/Rui Alberto Vieira Dias 

Mingas-adotada 1975

ANGOLA’S MEMBERSHIP 

OF INTERNATIONAL ORGANIZATIONS 

ACP, BAD, AU, CPLP, FAO, G- 77, IAEA, BIRD, ICAO, 

ICRM, IDA, IFAD, IFC, IFRCS, OIT, FMI, IMO, Interpol, 

IOC, IOM, IPU, ISO (correspondent), ITSO, ITU, ITUC 

(NGOs), MIGA, NAM, OAS (observer), OPEP, SADC, 

UNO, UNCTAD, UNESCO, UNIDO, Latin Union, WTO, 

UPU, WCO, FSM (NGOs), WHO, WIPO, WMO, WTO, 

OMC.

DESCRIPTION OF THE NATIONAL FLAG 

Two identical horizontal strips of red (top) and black 

(bottom) with a centred yellow emblem consisting of 

a five-pointed gold star within one half of a cog wheel 

crossed by a machete (in the style of a hammer and 

sickle); red represents liberty, black the African con-

tinent; the symbols represent workers and peasantry.

NATIONAL SYMBOL

Giant sable antelope

National Anthem

“Angola Avante”-lyrics/music:Manuel Rui Alves 

Monteiro/Rui Alberto Vieira Dias Mingao-adopted 

in 1975

Aspectos políticos Politics Aspectos políticos Politics
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Angola possui uma grande diversidade de recursos 

naturais. Estima-se que seu subsolo tenha 35 dos 45 

minerais mais importantes do comércio mundial, en-

tre os quais se destacam petróleo, diamantes e gás 

natural. 

Existem também grandes reservas de fosfato, fer-

ro, manganês, cobre, ouro e rochas ornamentais. As 

principais bacias de petróleo em expansão situam-se 

junto à costa nas províncias de Cabinda e Zaire, no 

norte do País.  

As reservas de diamantes nas províncias de Lunda 

Norte e Lunda Sul são admiradas pela sua qualidade 

e consideradas umas das mais importantes do mun-

do. A alta taxa de crescimento de Angola nos últimos 

anos foi impulsionada pela subida dos preços inter-

nacionais de petróleo. Angola tornou-se membro da 

OPEP no final de 2006 e é-lhe atribuída actualmente 

uma quota de produção de 1,76 milhões de barris por 

dia (bbl/dia). 

A produção de petróleo e as suas atividades de apoio 

contribuem para cerca de 45 % do PIB. Petróleo bruto 

- produção: 1.742.000 barris/dia (est. 2014).

Angola boasts a great diversity of natural resources. 

It is estimated that its subsoil contains 35 of the 45 

most important minerals in world trade, among which 

stand out oil, diamonds and natural gas.

There are also large reserves of phosphate, iron, man-

ganese, copper, gold and decorative stones. The main 

oil basins under expansion lie along the coast in the 

north of the country, namely in the provinces of Cab-

inda and Zaire. 

The diamond reserves in the provinces of Lunda 

Norte and Lunda Sul are admired for their quality and 

regarded as some of the most important worldwide. 

The high growth rate of Angola witnessed in recent 

years has been largely driven by higher international 

oil prices. Angola became a member of OPEC in late 

2006 and is currently assigned a production quota of 

1.76 million barrels per day (bbl/day).

Oil production and its supporting activities contribute 

to approximately 45% of GDP. Crude Oil production: 

1,742.000 bbl/day (2014 est.). 

Aspectos económicos Economy Aspectos económicos Economy

Aspectos
Económicos
Economy



46 47



48 49

Diamond exports contribute an ad-

ditional 5%. Subsistence agriculture 

provides the main livelihood for most 

people, yet half of the country’s food is 

still imported.

Increased oil production contributed 

to an average growth of over 17% 

per year between 2004 and 2008. A 

boom in post-war reconstruction and 

resettlement of displaced persons has 

led to high rates of growth in cons-

truction and agriculture.

Exportações de diamantes contribuem 

com um adicional de 5%. A agricultura 

de subsistência fornece o principal 

meio de vida para a maioria das pes-

soas, mas metade dos alimentos do 

país ainda é importada. 

O aumento da produção de petróleo 

contribuiu para um crescimento médio 

de mais de 17% ao ano entre 2004 e 

2008. Um boom de reconstrução pós-

guerra e reassentamento de pessoas 

deslocadas levou a altas taxas de 

crescimento na construção civil e na 

agricultura.

Aspectos económicos Economy Aspectos económicos Economy
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Agricultura-produtos

Bananas, cana de açúcar, café, sisal, 

milho, algodão, mandioca, tabaco, 

legumes, pecuária, produtos florestais, 

peixe.

Indústrias

Petróleo, diamantes, minério de 

ferro, fosfatos, feldspato, bauxita, 

urânio e ouro, cimento, metalurgia 

básica, processamento de pescado, 

processamento de alimentos, 

fabricação de cerveja, produtos de 

tabaco, açúcar, têxteis, reparação 

naval.

Agricultural Products

banana, sugarcane, coffee, sisal, corn, 

cotton, cassava, tobacco, vegetables, 

livestock, forest products, fish. 

Industries

petroleum; diamonds, iron ore, 

phosphates, feldspar, bauxite, uranium 

and gold; cement; metallurgy; fish 

processing; food processing, brewing, 

tobacco products, sugar; textiles; naval 

repairs.

Aspectos económicos Economy Aspectos económicos Economy
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Taxa de crescimento industrial 

de produção

1,8 % (est. 2015)

Força de trabalho 

10.051.000 (est. 2015)

Agricultura: 85%

Indústria e serviços: 15% (est. 2013)

Ano fiscal

Ano civil

Taxa de inflação 

(preços ao consumidor) 

10,3% (est. 2015)

Saldo da balança corrente:

8.748 bilhiões dólares (est. 2015)

3.722 bilhões dólares americanos (est. 

2014)

ANNUAL GROWTH RATE 

OF INDUSTRIAL PRODUCTION

1.8 % (2015 estimate)

WORKFORCE

10,051,000 (2015 estimate)

Agriculture: 85%; Industry and 

services: 15% (2003 est.)

FISCAL YEAR

Calendar year

Inflation rate

(consumer prices)

10,3% (2015 estimate)

CURRENT ACCOUNT BALANCE

USD 8.748 billions (2015 estimate); 

USD 3,722 million (2014 estimate)

Aspectos económicos Economy
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Exportações

37.038 bilhões dólares (est. 2015)

59.098 bilhões dólares (est. 2014)

Petróleo bruto, diamantes, produtos 

petrolíferos refinados, café, sisal, peixe 

e seus derivados, madeira, algodão; 

Exportações-Parceiros: China 43,8%, 

Índia 9,6%, EUA 7,7%, Espanha 6,2% 

África do Sul 4,8%, França 4,4% (2015)

Importações

Máquinas e equipamentos elétricos, 

veículos e peças sobressalentes, 

medicamentos, alimentos, têxteis, bens 

militares; Importações-parceiros:

China 22,1%, Portugal 13,8%, Coreia do 

Sul 11%, EUA 6,9%, África do Sul 5%, 

Reino Unido 4,1%, França 4% (2015)

EXPORTS

USD 37,038 billion (2015 estimate); 

USD 59,098 billion (2014 estimate)

Crude oil, diamonds, refined oil 

products, coffee, sisal, fish and fish 

products, timber, cotton; Main Export 

Partners: China 43.8%, India 9,6%, U.S. 

7,7%, Spain 6,2%, South Africa 4.8%, 

France 4,4% (2015)

IMPORTS

Machinery and electrical equipment, 

vehicles and spare parts; medicines, 

food, textiles, military goods; Main 

Import Partners: China 22,1%, Portugal 

13,8%, South Corea 11%, U.S. 6,9%, 

South Africa 5%,United Kingdon 4% 

(2015)

Aspectos económicos Economy Aspectos económicos Economy
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Angola Telecom

Empresa Pública de Telecomunicações de Angola

Redes móveis: Unitel e Movicel

Código do país: 244

Meios de Comunicação

Os meios de transmissão com abrangência nacional 

pertencem ao Estado; TV estatal-Televisão Pública de 

Angola (TPA) oferece serviço de televisão terrestre 

em 2 canais; um terceiro canal TPA está disponível via 

cabo e satélite; Serviços de assinatura de TV estão 

disponíveis; Rádio Estatal-Rádio Nacional de Angola 

(RNA) transmite em 5 estações.

Código de país na Internet: . AO

Hosts da Internet: 20.703 (2012)

Usuários de Internet: 2.434 - 12,% (2015)

ANGOLA TELECOM 

Public Telecommunication Company of Angola 

MOBILE NETWORKS : Unitel and Movicel

COUNTRY CODE: 244 

MEDIA

Broadcast media with nationwide coverage is state 

owned; State TV-Public Television of Angola (TPA) 

offers a terrestrial TV service on 2 channels; there is 

a TPA third channel available via cable and satellite 

TV; TV subscription services are available; State Ra-

dio-National Radio of Angola (RNA) broadcasts on 

5 stations.

INTERNET COUNTRY CODE: . AO

For Internet hosts: 20.703 (2012)

For Internet users: 2.434 - 12% (2015)

Comunicações Telecommunications Comunicações Telecommunications

Comunicações
Telecommunications
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Aviation infrastructure

26 civil aviation airports 

Road infrastructure

62,560 km

Maritime infrastructure

Main Ports: Cabinda, Lobito, 

Luanda and Namibe 

Rail infrastructure

667.5 km operational railway

Transportes Transport Transportes Transport

Infra-estruturas aéreas

26 aeroportos da aviação civil

Infra-estruturas rodoviárias

62.560 km de estrada

Infra-estruturas marítimas

Portos principais: Cabinda, Lobito, 

Luanda e Namibe

Infra-estruturas ferroviárias

667,5 km de linha férrea operacional

Transportes
Transport
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ARTE

A Arte da Máscara Azul de Angola

Como a maioria da arte africana, as máscaras de 

madeira e as esculturas não são criações mera-

mente estéticas. Elas têm um papel importante em 

rituais culturais, representando a vida e a morte, a 

passagem da infância à vida adulta, a celebração de 

uma nova colheita e o começo da estação da caça. 

Os artesãos angolanos trabalham madeira, bronze e 

marfim, nas máscaras ou em esculturas. Cada grupo 

étino-linguístico em Angola tem seus próprios traços 

artísticos originais. Talvez a peça mais famosa da arte 

angolana seja o “Pensador de Chokwe”, uma obra-pri-

ma da harmonia e simetria da linha. O Lunda-Chokwe 

na parte nordeste de Angola é conhecido também 

por suas artes plásticas superiores.

ART

The Art of Angola’s Blue Mask

Like most African art, masks and wooden sculptures 

are not merely aesthetic creations. They hold an im-

portant role in cultural rituals, representing life and 

death, the passing of infancy to adulthood, the cel-

ebration of the new harvest or the beginning of the 

hunting season. Angolan artisans use wood, bronze 

and ivory, in either masks or sculptures. Each eth-

nic-linguistic group in Angola has its own unique ar-

tistic traits. Perhaps the most famous piece of Ango-

lan art is the “Thinker of Chokwe”, a masterpiece of 

harmony and line symmetry. The Lunda Chokwe, in 

the northeastern part of Angola, is also known for its 

superior visual arts.

Cultura Culture Cultura Culture

Cultura
Culture
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LITERATURA

A literatura de Angola nasceu antes 

da Independência de Angola em 1975, 

mas o projeto de uma ficção que con-

ferisse ao homem africano o estatuto 

de soberania surge por volta de 1950 

gerando o movimento Novos Intelec-

tuais de Angola. Angola tem uma vas-

ta lista de escritores de renome como 

Pepetela ou José Eduardo Agualusa.

LITERATURE

Angolan literature existed well before 

the country became independent in 

1975, but the idea to create a native 

literary fiction that would confer a sov-

ereign status to the African man arose 

around 1950, through the movement 

New Intellectuals of Angola. Angola 

now boasts a wide range of renowned 

writers such as Pepetela or José 

Eduardo Agualusa.

Cultura CultureCultura Culture
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DANÇA

Em Angola, a dança distingue diversos géneros, 

significados, formas e contextos, equilibrando a 

vertente recreativa com a sua condição de veículo 

de comunicação religiosa, curativa, ritual e mesmo 

de intervenção social. A presença constante da 

dança no quotidiano é produto de um contexto 

DANCE

In Angola, dance contains distinct genres, meanings, 

forms an d contexts, balancing its recreational 

component with its status as a communication 

vehicle for religious, healing and ritual aspects 

- together with its social intervention role. The 

constant presence of dance in everyday life is the 

product of a cultural context that invites early age 

cultural apelativo para a interiorização de estruturas 

rítmicas desde cedo. Iniciando-se pelo estreito 

contacto da criança com os movimentos da mãe 

(às costas da qual é transportada), esta ligação é 

fortalecida através da participação dos jovens nas 

diferentes celebrações sociais, onde a dança se 

revela determinante enquanto factor de integração 

internalization of rhythmic patterns. Beginning with 

the intimate physical contact of mother and child 

(the child feels the body movements of the infant-

carrying mother), this link is strengthened through 

the participation of young people in various social 

celebrations, where dancing plays a crucial role 

in integrating and preserving identity, as well as 

e preservação da identidade e do sentimento 

comunitário. Depois de vários séculos de colonização 

portuguesa, Angola acabou por também sofrer 

misturas com outras culturas actualmente presentes 

no Brasil, Moçambique e Cabo Verde. Com isto, 

Angola hoje destaca-se pelos mais diversos estilos 

musicais, tendo como principais: o Semba, o Kuduro 

e a Kizomba.

creating a binding sense of community.

Due to several centuries of Portuguese colonization, 

Angolan dance was influenced by cultures from 

other former colonies, such as Brazil, Mozambique 

and Cape Verde. As a result of these mixtures, 

today’s Angola is known by its extremely diverse 

musical styles, such as Semba, Kizomba and Kuduro.

Cultura CultureCultura Culture



ALGUMAS FESTAS TÍPICAS 
DE ANGOLA

Festas do Mar
Festas tradicionais, têm lugar na 

cidade do Namibe. Estas festas 

provêm de uma antiga tradição 

com carácter cultural, recreativo e 

desportivo. Habitualmente realizam-se 

na época de verão e é habitual terem 

exposições de produtos relacionados 

com a agricultura, pescas, construção 

civil, petróleos e agro-pecuária.

Carnaval
O desfile principal realiza-se na 

avenida da marginal de Luanda. 

Vários corsos carnavalescos, corsos 

alegóricos, desfilam numa das 

principais avenidas de Luanda 

e de Benguela.

Festas da Nossa Senhora 
da Muxima
O santuário da Muxima está localizado 

no Município da Kissama, Província do 

Bengo e durante todo o ano recebe 

milhares de fiéis. É uma festa muito 

popular que se realiza todos os anos 

e que inevitavelmente atrai inúmeros 

turistas, pelas suas características 

religiosas.

SOME TYPICAL 
FESTIVALS OF ANGOLA

Sea Festivals
These are traditional festivals taking 

place in the town of Namibe. The 

festivities originate from an ancient 

tradition, and include cultural, 

recreational and sports events. They 

are normally carried out in the summer 

season and usually feature products 

related to agriculture, fisheries, 

construction, oil and livestock.

Carnival
The main parade takes place in Luanda 

Marginal Avenue. Various carnival and 

allegorical groups parade in the main 

avenues of Luanda and Benguela.

Festival of Our Lady of Muxima
The sanctuary of Muxima is located 

in the Municipality of Kissama, Bengo 

Province. Throughout the year it 

receives thousands of believers. The 

festival, which takes place annually, is 

extremely popular, inevitably attracting 

many tourists due to its religious 

character.

Cultura CultureCultura Culture70 71
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GASTRONOMIA

A gastronomia tradicional de Angola 

é influenciada pela Portuguesa e 

pela Moçambicana, tendo também 

recebido nos últimos anos uma forte 

influência da culinária brasileira.

Os ingredientes mais comumente 

utilizados são cereais cultivados há 

séculos no país, entre eles sorgo, 

painço e milho, além de feijão frade, 

lentilha, inhame, dinhungo (abóbora-

carneira) e quiabo. Entre as frutas, 

os destaques são para a melancia, o 

tamarindo e o fruto do imbondeiro–a 

múcua. 

O azeite de denden (óleo de palma) 

é importante no preparo de várias 

receitas. 

GASTRONOMY

Traditional Angolan gastronomy is 

mainly influenced by Portuguese and 

Mozambican cuisines, having also, in 

recent years, been strongly influenced 

by Brazilian culinary.

The most commonly used ingredients 

are the cereals that have been grown 

in the country for centuries, such 

as sorghum, millet, cowpeas, lentils, 

yams, dinhungo (pumpkin) and okra. 

The most widely used fruits are 

watermelon, tamarind and the fruit of 

the baobab-the múcua.

Palm oil is very important in the 

preparation of various recipes. 

Cultura CultureCultura Culture
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O prato mais popular em Angola é o 

funge ou funji, uma massa cozida de 

farinha de milho ou de mandioca. Pode 

acompanhar carne ou peixe. 

Outra receita tradicional é a muamba 

que pode ser preparada com galinha, 

carne seca ou peixe, acompanhada de 

quiabo e denden.

Pratos típicos

Além do funge e da muamba, fazem 

parte da cozinha tradicional angolana, 

entre outros: Calulu, Cocada, Mufete, 

Pirão e Sumatena ou Súmate.

The most popular dish in Angola is 

funge or funji - a cooked paste of corn 

flour or tapioca - it can accompany 

either meat or fish.

Another traditional recipe is muamba. 

It can be prepared with chicken, dried 

meat or fish, and accompanied by okra 

and palm.

Traditional food 

In addition to funge and muamba, 

other traditional Angolan dishes are 

Calulu, Cocada, Mufete, Mush and 

Sumatena or Súmate.

Cultura CultureCultura Culture
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Luanda

A capital de Angola é uma das 

cidades mais caras do mundo, mas 

interessante para visitar. É uma capital 

cosmopolita, com uma excelente vida 

noturna, situada na costa e com boas 

praias próximas.

Parque Nacional da Kissama

É um vasto e notável parque de 

vida selvagem. Bela paisagem com  

elefantes, antílopes e avestruzes, 

bem como inúmeras outras espécies.

Luanda

Despite being one of the most 

expensive cities in the world, Angola’s 

capital should not be missed. Luanda 

is a cosmopolitan city with a great 

nightlife, situated on the coast and 

with great nearby beaches.

Kissama National Park

It is a vast and remarkable wildlife 

park, noted for its beautiful landscape 

where elephants, antelopes and 

ostriches, as well as numerous other 

species, roam freely.

Principais
Atrações
de Angola
Angola’s top attractions
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Benguela Praias

No Sul de Luanda encontram-se 

algumas das melhores praias de 

Angola. Deve incluir no tour uma visita 

à cidade descontraida de Benguela. 

Parque Nacional do Iona

É o maior parque nacional de Angola 

na fronteira com o Oceano Atlântico 

com belíssimas dunas do deserto e 

abundância de vida selvagem. Tem 

uma enorme varidade de aves e 

mamiferos ainda em recuperação após 

a enorme caça furtiva que decorreu 

durante a guerra.

Benguela Beaches

The area south of Luanda is home to 

some of the best beaches in Angola. 

Any tour should include a visit to the 

laid back city of Benguela.

Iona National Park

This is the largest national park of 

Angola. It borders the Atlantic Ocean 

with beautiful desert dunes and has an 

abundance of wildlife. A huge variety 

of birds and mammals can be found, 

although the park is still recovering 

after the massive poaching that took 

place during the civil war.

Principais atracções de Angola Angola’s top attractions Principais atracções de Angola Angola’s top attractions
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Quando ir

Evitar as chuvas é a chave para visitar 

Angola, a melhor época para visitar 

o norte é de maio a Outubro, o sul é 

melhor de Julho a Setembro (quando 

é mais fresco). Temperaturas medias 

anuais acima dos 23º C.

WHEN TO VISIT

Avoiding rainfall is key for visiting 

Angola. The best time to visit the 

north of the country is between May 

and October, while it is better to visit 

the south of the country from July to 

September (when the weather is cool-

er). The average annual temperature 

hovers above 23º C.

Dicas de viagem Travel tipsDicas de viagem Travel tips

Dicas de 
Viagem
Travel tips
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Informações Úteis

Aeroporto Internacional 

de Angola

Aeroporto Internacional 4 de Fevereiro 

(código do aeroporto: LUD) encontra-

se apenas a 2 km a sul de Luanda, 

capital de Angola.

Chegar a Angola

Os visitantes internacionais 

geralmente aterram no aeroporto 

4 de Fevereiro em Luanda. Os vôos 

diretos estão programados a partir de 

Portugal, França, Grã-Bretanha, África 

do Sul e Etiópia. Os vôos domésticos 

são comuns e operados pela TAAG, 

a Companhia aérea nacional, entre 

outras. É possivel chegar a Angola de 

autocarro a partir da Namíbia, Zâmbia 

e da República Democrática do Congo, 

mas não é aconselhável.

Embaixadas / Vistos de Angola

Todos os turistas precisam de um visto 

antes de chegar a Angola. Verifique 

com a Embaixada de Angola mais 

próxima detalhes e formulários de 

candidatura.

INTERNATIONAL AIRPORT 

OF ANGOLA 

February 4 International Airport 

(airport code: LUD) is located just 2 

km south of Luanda, capital of Angola.

ARRIVING IN ANGOLA

International visitors usually land at 

the February 4 International Airport 

in Luanda. Directs flights to and from 

Portugal, France, the United Kingdom, 

South Africa and Ethiopia are available. 

Domestic flights are common, 

operated by TAAG, the national airline, 

and other carriers. While it is possible 

to arrive in Angola by bus from 

Namibia, Zambia and the DR Congo, it 

is not recommended.

EMBASSIES / VISAS IN ANGOLA

All tourists need a visa before arriving 

in Angola. Please check details and 

application forms at the nearest 

Embassy of Angola.

Useful information
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Síntese
Overview

Em Abril de 2012 Angola celebrou o 

décimo aniversário do acordo de paz 

que pôs fim a 27 anos de uma guerra 

civil devastadora e inaugurou um 

período de crescimento económico 

rápido e sustentável, impulsionado 

pela produção de petróleo e pelas 

exportações. 

Com uma taxa de crescimento anual 

do PIB superior a 11.6% ao longo da 

última década, Angola classifica-se 

como uma das economias com cresci-

mento mais rápido do mundo.

In April 2012 Angola celebrated 

the tenth anniversary of the 

peace agreement that brought its 

devastating 27-year civil war to an end 

and inaugurated a period of rapid and 

sustained economic growth driven by 

oil production and exports. 

With an annual GDP growth rate 

of over 11.6% over the past decade, 

Angola ranks as one of the fastest 

growing economies in the world.
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Apesar da economia de Angola 

permanecer fortemente dependente 

dos recursos de petróleo, gás e 

minerais do país, o seu rápido 

crescimento permitiu uma expansão 

orçamental e uma mudança positiva 

na procura doméstica que tem 

impulsionado outros sectores da 

economia.

Despite its strong dependence on oil, 

gas and mineral resources, Angola’s 

economy rapid growth has enabled 

a budgetary expansion and a positive 

shift in domestic demand that has 

driven other economic sectors.

Síntese Synthesis
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